
~~auo VADIS'', -A 

ONU? 

Therezinha de Castro 

"Não se vive do que se come, 
mas do que se digere." 

(Brillat Savarin.) 

INTRODUÇÃO 

E ntende-se por organização 
internacional a reunião de 
pessoas representando em 

geral Estados, exercendo, de modo 
regular e estável, funções de inte­
resse mundial. Assim pode ser de­
finida a ONU, sigla da Organização 
das Nações Unidas, a instituição 
base no sistema estrutural do sécu­
lo XX no âmbito das RelaÇões In­
ternacionais. 

Fazendo as vezes da Liga das 
Nações, a ONU se propôs a subs­
tituir, nos encontros internacio­
nais, os Pactos, Congressos, Confe­
derações etc., sem, -no entanto, 
anulá-los. ..- • 

Com a intensificação das Rela­
ções Internacionais impostas pelo 
conseqüente crescimento do nú­
mero de Estados se inserindo no 
jogo de xadrez . mundial, tornou­
se necessária a formação de um 
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condomínio político. Condomínio 
político imprescindível ante a der­
rocada do colonialismo -e o nasci­
mento de países sem serem na­
ções, caracterizados obviamente 
como Estados fracos e cobiçados 
pelo neocolonialismo, gerando 
problemas não só políticos como 
ainda econômicos e sociais; don­
de a multiplicidade de competên­
cias atribuídas à ONU. 

Embora visando aos mesmos 
objetivos, mas num cenário geopo-
1 ítico bem diferente, a Liga das 
Nações diverge da ONU em gêne­
ro e ·número. Nascida na Confe­
rência de Paz de 28 de abril de 
1919, compunha-se a Liga das Na­
ções,. originalmente, dos Estados 
Aliados vencedores da I Guerra 
Mundial, sendo, como · na ONU, 
permitida a admissão de outros 
palses, desde que devidamente 
aprovada pelo voto de 2/3 da 
Assembléia-Geral. Por isso, às Po· 
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tências da época - Inglaterra, 
França, Itália e, no Oriente, o Ja­
p§o - vieram a se juntar a Ale­
manha (1926) e, quase no final , 
em 1934, a Rússia. 

Embora a Liga das Nações, 
nascida com base em projetos es­
tadunidenses e fruto do idealismo 
teórico do Presidente Woodrow 
Wilson, jamais contou com a parti ­
cipação dos Estados Unidos. Obser­
vando-se, assim, que foi na prá­
tica uma aliança bem mais conti­
nentalista, num projeto de organi­
zação européia em bases inteira­
mente regionais. Era, em seu con­
junto, uma "Liga de Governos" 
que aceitavam certa limitação de 
seus direitos soberanos em troca 
de uma paz assegurada, sem aca­
tar, no entanto, a instituição de 
um Governo internacional. 

Conclui-se, assim, que a Liga 
das Nações seria dominada pela 
Europa; mas por uma Europa que 
iria se desentender ante o con­
fronto de Estados capitalistas libe­
rais (França e Inglaterra) de um la­
do, ficando, de outro, os totali ­
taristas tanto de direita (Itália e 
Alemanha) quanto de esquerda 
(Rússia) . 

Mais teórica do que prática, a 
Liga das Nações estava .fadada à 
falência diante da incompetência 
para resolver conflitos surgidos e 
sem neles ao menos poder intervir, 
por não ser dotada de F orça Ar­
mada Internacional. O problema 
da Liga das Nações se reflete hoje 
na ONU ante o confronto de Esta­
:Jos capitalistas de direita e Esta­
jos comunistas de esquerda, levan­
do de roldão a maioria tutelada de 
um Mund<J4subdesenvolvido, mar-
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ginalizado e dependente, ante a 
impotência de sua Força Armada 
Internacional. 

Sucumbiria, assim, a Liga das 
Nações, ante o prenúncio da 11 
Guerra Mundial, muito embora a 
sua dissolução jurídica tenha ocor­
rido numa reunião em ,Genebra, 
entre 8 e 18 de àbril de 1946, para 
que seus bens fossem transferidos 
para a ONU. 

É incontestável, porém, o fa ­
tor positivo da Liga das Nações, 
por implantar a idéia de que na vi­
da dos Estados seria doravante ne­
cessária a existência de um orga­
nismo internacional,; e justamente 
essa vocação universalista seria a 
preocupação máxima dos Aliados 
ainda no transcurso da 11 Guerra 
Mundial. 

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO 

Com base na Declaração das 
Nações Unidas de 1 <? de janeiro de 
1942, em face do compromisso de 
26 Representantes em combater o 
Eixo, lançavam-se as bases de uma 
organização internacional que o 
Presidente Franklin Delano Roose­
velt batizou como Nações Unidas. 

No entanto, na Declaração de 
Moscou, de 30 de outubro de 
1945, é que surgia o projeto de 
criação da ONU expressamente 
formulado pelos Estados Unidos, 
Inglaterra e Rússia; concordavam 
os três países sobre "a necesidade 
de se estabelecer, assim que possí­
vel, uma organização inter·nacional 
fundamentada no princípio de 
uma igualdade soberana de todos 
os Estados pacíficos, da qual po-
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deriam fazer parte grandes e pe- ções decorrentes de tratado~ e de ou­
quenas nações, a fim de assegurar a tras fontes de direito internleional pos­
manutença'o da paz e da segurança sam ser mantidos; 
internacionais". .- A PROMOVER o progresso so-

cial e melhores condições de vida dentro 
Diante desse fato, de agosto de uma liberdade mais ampla, E PARA 

a outubro de 1944, em Dumbar- TAIS FINS 
ton Oaks, através de propostas de - PRATICAR a tolerância de viver 
RepreSentantes dos Estados Uni- .em paz, uns com os outros, como bons 

· dos, Rússia, Inglaterra e China, vizinhos e 
eram fixadas as bases para a elabo- - UNIR as nossas forças para man­
ração da Carta das Nações Unidas. ter a paz e a segurança internacionaia, e 

Ante sucessivas adesões, entre a GARANTIR, pela aceitação de princí­
as quais a do Brasil, Representan- pios e ·a instituição de métodos, que a 
tes de 50 Nações* na Conferência força armada não será. usada a não ser 

b O - no interesse comum; 
sa re a rganizaçao Internacional _ A EMPREGAR um mecanismo 
reunida em São Francisco, de 25 internacional para promover o progresso 
de abril a 26 de junho de 1945, ra- econômico e social de todos os povos; 
tificam a Carta. Como, porém, a RESOLVEMOS CONJUGAR NOS­
maioria SÓ ratificoU O documento SOS ESFORÇOS PARA A CONSECU­
a 24 de outubro, comemora-se ÇÃO DESSES OBJETIVOS." 
nessa data universalmente o Dia 
das Naç/Jes Unidas. . Pelo preâmbulo observamos 

O preâmbulo da Carta expres- que, de um modo geral, a ONU se 
sava, na época, os ideais e os pro- propunha a ser um centro desti­
pósitos comuns dos Povos cujos nado a harmonizar a açl'o dos pc­
Governos se uniam para constituir vos para a consecução de objetivos 
as Nações Unidas: comuns, a saber: manutenção da 

paz e segurança; desenvolv.imento 
"NÓS, os Povos DAS NAÇÕES de relações amistosas entre as na-

UNIDAS, RESOLVIDOS: ções; cooperação internacional pa-
- A PRESERVAR as gerações vin- ra resolução de problemas de ca­

douras do flagelo da guerra, que, por ráter econômico, social, cultural e 
duas vezes no espaço de nossa vida, humanitário, dentro dos direitos 
trouxe sofrimentos indizíveis à humani: humanos e das liberdades funda­
dade, e a AFIRMAR a fé nos direitos mentais. 
fundamentais do homem, na dignidade e 
no valor do ser humano, na igualdade de PasSaram a se chamar Mem­
direitos dos homens e das mulheres, bras-Fundadores · os Estados que 
assim como.àas nações grandes e peque- haviam tomado parte na Conferên­
nas, e a ESTABELECER candições sob cia de S. Francisco, ficando, no 
as quais a justiça e o respeito às obriga- entanto, implícito que o direito . 

1 

· de tornar-se Membro das . NaçtJes ; 

* Embora nlo representada na Conferincia de 
Sfo Francisco, a Polônia foi dos primeiros 
pa(ses a ratificar a Carta, sendo, por isso, con­
siderada como Membro-Fundador. 
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Únidas caberia a todas as Nações . 
amantes da paz que aceitassem os · 
compromissos da Carta e que, a 
critério da Organização, se mos- : 
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trassem aptas e dispostas ao cum­
primento das obrigações. Podem 
os Membros indistintamente serem 
expulsos ou terem seus direitos 
suspensos por decisão da Assem­
bléia-Geral â recomendação do 
Conselho de Segurança. 

Indicavam-se como idiomas 
oficiais o inglês, o francês, o russo, 
o chinês e o espanhol; as línguas 
de trabalho passavam a ser o inglês 
e o francês, sendo que, durante as 
reuniões da Assembléia-Geral e do 
Conselho Econômico e Socia1; o 
espanhol podia figurar como ter­
ceiro idioma de trabalho. 

Com sede universal em Nolta 
York, a ONU é formada por seis 
0rg6os principais, destacados den­
tro de cfrculos pelo organograma 
que ilustra esse artigo, a saber: 
Assembléia-Geral, Conselho de Se- . 
gurança, Conselho Econômico e 
Social, Conselho de Tutela, a Cor­
te Internacional de· Justiça e o Se­
cretariado, enumerados pelo Arti­
go 7 da Carta, e que nos subse­
qüentes têm regulamentad~s as 
suas funções. 

- Órgão mais central e centra­
lizador de toda a Organização, a 
Assembléia-Geral é constitu(da· 
por todos os Estados-Membros, 
não podendo ter cada um mais do 
que cinco Representantes e direito 
a apenas um voto. 

Reúne-se uma vez por ano em 
sessKo ordim[ria, que éomeça na 
terceira terçà-feira do mês de se­
tembro; o discurso inicial, desde a 
fundação da ONU, vem sendo fei­
to pelo Representante do Brasil, 
o que já se tornou tradição. A du­
ração dessas sessões ter;~de sempre 
a crescer em face do número con-
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siderável de questões na or_dem do 
dia, como ainda pelas divel"gências 
suscitadas pela "guerra-fria". 

A Assembléia-Geral se encon­
tra, via de regra, a cargo de técni­
cos e diplomatas, pois com o alar­
gamento dos debates ficam impe­
didos de participar efetivamente. 
os Chefes de Estado. 

Funciona a Assembléia-Geral 
em sessões ordinárias ou · extraor­
dinárias no . plenário ou em Co­
missões e Tribunal Administrativo 
que o organograma ilustrativo des­
te artigo destaca. 

- Já o Conselho de Segurança 
está organizado de modo a exercer 
suas funções permanentemente, 
daí um Representante de cada um 
de seus Membros ter que estar 
sempre presente. 

A ( se encontra o poder de ve­
to atribu(do a um dos cinco, Mem­
bros permanentes, tirando da 
ONU o ideal de universalidade a 
que se propõe, para transformá-la 
num instrumento de ação dos Es­
tados Unidos, Rússia, Inglaterra, 
França e China. 

Como entre as suas funções e 
atribuições estão a de empreender 
ação militar contra um agressor, 
tem a ele afeitos a Força de Opera­
ções, o Comitê · de Estado-Maior, 
a Agência Internacional de Energia 
Atômica, como ainda a Comissão 
de Desarmamento que deve for­
mular planos para um sistema Q.lJe 
regularmente atividades bélicas. 

- OCon.selhoEconômico e So­
cial vem reelegendo sempre para 
compô-lo, além de outros Estados­
Membros, também os "Cinco 
Grandes". Seu atual Presidente é o 
brasileiro Sérgio Corrêa da Costa. 



Funciona através de Comitês e 
Comissões que o organograma ane­
xo destaca, de acordo com o Arti­
go 55 da Carta, a fim de promo­
ver: nl'veis mais altos de vida, pie-

' no-emprego e condições de pro­
gresso e desenvolvimento econô­
mico e social; a solução dos pro­
blemas internacionais econômicos, 
sociais, sanitários e correlatos; a 
cooperação internacional, cultura 
e educacional; e o respeito e a 
observância universal dos direitos 
humanos e das liberdades funda­
mentais para todos, sem distinção 
de raça, sexo, Hngua e religião. 

Em prol de grupos humanos 
que carecem de ajuda especial des­
taca-se a UNICEF, ou Fundo das 
NaçtJes Unidas para a Infância, go­
zando de semi-autonomia e com 
finalidade de ajudar a melhorar as 
condições_de vida da infância e da 
juventude. Distinguida em 1965 
com o Prêmio Nobel da Paz, sua 
principal fonte de recl!rsos provém 
de contribuições governamentares 
voluntárias, além de donativos fei­
tos por grupos, péssoas e, mais, a 
receita oriunda da venda de car-
tões de natal. · 

No contexto, tem igualmente 
destaque o Alto Comissariado para 
Refugiados, oferecendo proteção 
internacional àqueles que tiveram 
que deixar seus países de origem 
ou de residência habitual, por mo­
tivos políticos; ajudando ainda aos 
Governos, a pedido destes, a en­
contrarem soluções permanentes 
oara os problemas dos refugiados 
1 que concederam ajuda . . Em 
1955, foi este Escritório distin­
guido com a concessa'o do Prêmio 
Nobel aâ Paz, sobretudo pela ação 
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junto a mais de 1 milhão de ára­
bes da Palestina, refugiados em de­
corrência do conflito com Israel 
em 1949. 

Entre as Comissões Funcionais 
destaca-se pela atividade que exer­
ce a Comiss6o de Direitos Huma­
nos, nascida a 1 O de dezembro de 
1948 da DeclâraçãoUniversal apro­
vada pela ONU. Essa Declaração 
consta de 30 artigos compreenden­
do direitos civis e políticos, bem 
como direitos econômicos, sociais 
e culturais. Daí derivaram a Con­
venção Internacional sobre os Di­
reitos Pollticos da Mulher (julho 
de 1954), bem como a Convenç6o 
Internacional sobre a Eliminação 
de todas as Formas de Discrimina­
ção Racial (dezembro de 1965). 

- O advento de uma série de 
nações independentes ocorrido so­
bretudo depois da 11 Guerra Mun­
dial daria destaque ao Conselho de 
Tutela. 

No contexto, as Nações Uni­
das vêm fixando metas e estabele­
cendo padrões capazes de acelerar 
a consecução de sua independên­
cia. Tal função decorre dos am­
plos princípios enunciados na Car­
ta e que proclama direitos iguais 
para todos os povos, inclusive o 
direito à autodeterminaç!o, bem , 
como o de três cap(tulos especl'fi­
cos- de n<? XI, XII e XII I, versan­
do sobre os interesses dos povos 
dependentes. 

A Declaraç8o sobre a Conces­
são de lndependdncia aos Países e 
Povos Coloniais foi aprovada pela 
Assembléia-Geral em 14 de dezem­
bro de 1960. Afirma textualmente 
que --,a sujeição de povos ao jugo, 
doml'nio e exploração estrangeiros 
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representa uma negação aos direi- bre a Pesca e a Convenção l-.9bre a 
tos humanos fundamentais, é con- Plataforma Continental. · · 
trária aos preceitos da Carta das . Em 1961, era aprovada a Con­
Nações Unidas e compromete a venção sobre a Redução da Con­
causa da paz e da cooperaça'o dição de Apátrida; seguindo-se em 
mundiais"; e que "nos territórios 1964 as ConvençtJes de Viena so­
sob tutela e nos territórios não- bre RelaçtJes Diplomáticas e Reta­
autônomos, assim como em todos ções Consulares. 
os outros territórios que ainda não - E, finalmente, o Secretaria­
alcançaram a independência, serão do exercido por um Secretário..(Je­
adotadas medidas destinadas a ral nomeado pela Assembléia-Ge­
transferir todos os poderes para os ral e Conselho de Segurança, com 
povos desses territórios, sem quais- funções precípuas de: servir como 
quer condições ou ressalvas, de principal funcionário administrati­
acordo com a vontade e desejo li- vo da ONU; chamar a atenção do 
vremente expressos e sem distin- Conselho de Segurança para qual­
ção de raça, credo ou cor, de ma- quer assunto que, a seu ver, possa 
neira a poderem usufruir a inde- comprometer a paz e a segurança 
pendência e liberdade completas". internacionais; e apresentar um 

- O Artigo 19 da Carta da Relatório anual ou quaisquer com­
GNU destaca como um dos propó- plementares que se façam necessá­
sitos o ajuste e a solução das con- rios sobre os trabalhos das Nações 
trovér,;ias internacionais por meios Unidas ã Assembléia-Geral : 
pacíficos e em consonância com Desde a sua fundação a ONU 
os princípios da justiça e do direi- teve cinco Secretários-Gerais: T ry­
to. Por outro lado, por força do gve Lie (1946-53), Dag Hjalmar 
Artigo 13, cabe à Assembléia-Ge- Agne Carl Hammarskjold ( 1953-
ral "incentivar o desenvolvimento 61 ), U Thant (1961-71 ), Kurt Wal­
progressivo do direito internado- dheim (1971-81) e Javier Perez de 
nal e a sua codificaça'o". Entre os Cuellar, que está vendo a ONU 
métodos de solução pacífica ·enu- completar os seus 40 anos. 
mera a arbitragem e a solução ju- Pelo organograma que ~lustra 
diciária, donde a importância da o artigo, observamos que a ONU 
Corte Internacional de Justiça goza de complicada infra-estrutura 
com suas atividades iniciadas em com entidades especializadas cria-
1946 em Haia. · das em virtude de acordos inter-

Principal Órga'o judiciário da governamentais, com amplas .res­
ONU, em prol do fortalecimento ponsabilidades nos campos econô­
da paz atravéS do direito iflterna- mico, social, cultural, educacional, 
cional, aprovou em 1954 quatro sanitário e outros correlatos. 
Convenções atualmente em vigor Os acordos que regulamentam 
sobre o direito dos mares: a Con- sua filiação às Nações Unidas são 
·llr!!nção sobre o Alto-Mar, a Con- negociados com as respectivas en­
venç3o sobre o Mar Teffitorial e a tidades por um Comitê Permanen­
Zona Contígua, a· Convenção so- te do Conselho Econômico e So-
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cial; daí as várias entidades especia­
lizadas, dentre as quais destacamos 
14 delas: 

- A Organização lnternacio­
. na/ do Trabalho ou OIT data de 
;11 de abril de 1919 quandoseus 
estatutos foram aprovados pelo 
Tratado de Versa lhes (Parte XI fi), 
sendo, em 1946, a primeira entida­
de especializada a filiar-se à ONU. 

São seus propósitos: concorrer 
para o estabelecimento ·de uma 
paz duradoura mediante a implan­
tação da justiça social; melhorar 
através da ação internacional as 
condições de trabalho e os padrões 
de vida, contribuindo para a esta ­
bilidade.econômica e social. 

Com sede em Genebra, a O IT, 
composta por 48 membrqs, repre­
sentando Governos, empregadores 
e empregados, recomenda padrões 
internacionais m(nimos sobre salá­
rios, horas de trabalho, idade mí­
nima para emprego, condições de 
trabalho, férias, previdência social, 
prevenção de acidentes, liberdade 
de associaç!o etc. 

-A Organização de Agricultu­
ra e Alimentação ou FAO (Food 
and Agriculture Organization) foi 
a primeira entidade intergoverna­
mental criada depois da /I Guerra 
Mundial, a 16 de outubro de 
1945, quando os estatutos que a 
regem foram assinados emQuebec. 

Com sede em Roma, nasceu da 
esperança expressa na Carta do 
Atlântico de ver estabelecida uma 
paz capaz de proporcionar aos ha­
bitantes da Terra a certeza de vi ­
verem livres da penúria . Assim, são 
seus propósitos principais: melho­
rar os padrões de ai imentação e as 

1 condiçõeS':'de vida; assegurar maior 
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eficiência na produção e distribui­
çao de alimentos e dos produtos 
agropecuários, florestais e de pes­
ca; melhorar as condições de vida 
das populações rurais, contribuin­
do, conseqüentemente, para a ex­
pansão da economia mundial. 

A F AÕ não tem verbas, nem 
dotações para a compra e distri­
buição de gêneros alimentl'cios, 
fornecimento de adubos e maqui­
naria agrícola, nem para construir 
e equipar laboratórios. Conseqüen­
temente, sua missão se limita a co­
ligir informações básicas sobre a si­
tuação alimentar no Mundo, con­
servação do solo, luta contra pra­
gas e doenças na lavoura e pecuá­
ria, etc. e prestar assistência técni­
ca quando solicitada. 

- Mais conhecida pela sigla in­
glesa de UNESCO (United Nation 
Educational Scientific and Cultu­
ral Organization), a Organização 
das Nações Unidas para a Educa­
ção, Ciencia e Cultura foi criada a 
4 de novembro de 1946 com sede 
em Paris. 

Seu objetivo é o de contribuir 
para a paz e a segurança mediante 
o fomento da colaboração entre as 
nações através da educação, ciên­
cia e cultura, de modo a incentivar 
o respeito universal pela justiça, 
pelo império das leis, pelos direitos · 
humanos e liberdades fundamen­
tais firmados para todos os povos 
sem nenhuma distinção. Quanto às 
finalidades, cabe a UNESCO facili­
tar o acesso de todos à educação e 
cultura, f\linimizando o analfabe­
tismo no Mundo. 

-- Os estatutos da OrganizaçãO 
Mundial de Saúde, aprovados a 22 
de julho de 1946, deram-lhe vida a 
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7 de abril de 1948. Trata-se de 
uma das maiores entidades espe­
cializadas da ONU, cujo objetivo é 
o de conseguir para todos os po­
vos o mais alto padrão de saúde, 
atuando para tal sob tríplice as­
pecto: incentivando a pesquisa mé­
dica, assistindo a países isolada­
mente e prestando serviço a, nível 
mundial. 

Sua sede é no Palais des Na ­
tions, em Genebra, de onde se tem 
estimulado pesquisas médicas so ­
bre o câncer, erradicação da malá­
ria, cardiopatias etc. Sua sigla em 

· inglês é WHO , ou seja, World Health 
Organization. 

- A Associaç3o Internacional 
de Fomento foi fundada com a fi ­
nalidade precípua de promover a 
afluência de capitais produtivos, 
auxiliando as Nações-Membros a 
reconstruir as zonas devastadas 
pela guerra e a desenvolver áreas 
consideradas marginalizadas. Para 
admissão nessa entidade é preciso 
que a nação se torne antes mem­
bro do FMI. 

-- Por sua vez, o Banco Mun­
dial ou B I R D (Banco Internacio­
nal de Reconstruça'o e Desenvolvi ­
mento), fundado a 27 de dezem­
bro de 1945, quando Representan ­
tes de 28 países assinaram os arti ­
gos do Acordo elaborado na Con ­
ferência de Bretton Woods (julho 
de 1944), tem como propósito 
assistir ao desenvolvimento das Na ­
ções-Membros, fac i I itandf> a inver­
são de capitais para fins produti ­
vos. 

Com sede em Washington, pro­
põe-se a promover a inversão de 
capita is privados estrangeiros e, 
quando este não possa ser obtido 
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em condições razoáveis, . propor­
cionar empréstimos empregando o 
capital do próprio Banco. É tam­
bém seu objetivo promover o de­
senvolvimento equilibrado do co ­
mércio internacional e da balança 
de pagamentos mediante o estímu­
lo e a inversão internacional para o 
incremento de recursos produtivos 
dos -Países-Membros. 

Com a finalidade de promover 
internacionalmente o fluxo de ca­
pitais para fins produtivos, o Ban­
co empresta dinheiro para o desen­
volvimento de facilidades econô­
micas; tais empréstimos tanto po­
dem ser concedidos a Estados­
Membros como também a empre­
sas particulares nesses países . 

- Criada em junho de 1956, a 
Corporação Financeira Internacio­
nal transformou -se na entidade es­
pecia"lizada da ONU a 20 de feve ­
reiro de 1957. Com sede em Wa­
shington, embora estreitamente li ­
gada ao Banco Mundial, a CF I é 
entidade jurídica à parte , nada 
tendo seus fundos a ver com. os do 
BIRD. 

O principal propósito da CFI é 
o de fomentar o desenvolvimento 
econômico mediante o incentivo à 
iniciativa privada de caráter produ ­
tivo nos Países-Membros, e em 
particular nas nações carentes. 
Dentro desta premissa efetua in ­
vestimento em empresas particula ­
res de produça'o, de sociedades 
com investidores particulares e 
com a dispensa de garantia gover­
namental quanto à liquidaçâ'o do 
pagamento, sempre que não hou ­
ver suficiente capital particular a 
condições razoáveis; serve, pois, 
como "Caixa de Compensações" . 
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O Fundo Monetário lnterna­
-:ional ou FMI, com a sigla inglesa 
Found (/nternational Monetary 
Found), sediado em Washington, 
foi criada em 27 de dezembro de 
1946, após o depósito de ratifi -

, cações do Acordo de Bretton 
Woods por parte dos países cujas 
quotas somavam 80% dos recursos 
do Fundo. 

Associação de nações, o FMI 
visa à cooperação monetária e ex­
pansão do comércio internacionais, 
cabendo-lhe promover a estabilida­
de cambial, a manutenção de ajus­
tes cambiais equitativos e evitar 
desvalorizações cambiais competi­
tivas· dentro do propósito de pres­
tar ~ssistência no estabelecimento 
de um sistema multilateral de pa­
gamentos em relação às transações 
correntes entre Membros e à eli­
minação das restrições cambiais 
em moedas estrangeiras, que tan­
to entravam o comércio mundial. 

- A Organização de A viação 
Civil Internacional, criada a 4 de 
abril de 1947, estuda os problemas 
pertinentes do espaço aéreo, esta­
belecendo padrões e regulamentos 
internacionais, fomentando o de­
senvolvimento e planejamento do 
transporte aéreo. 

Com sede em Montreal, incen­
tiva o emprego de medidas de se­
gurança, regulamentos uni.forn:'e.s 
de operação e processos s1mpllf1: 
cados nas fronteiras internacio­
nais. Dentro de seus propósitos, 
conseguiu elaborar um padrão de 
serviços meteorológicos de contro­
le de tráfego, comunicações, fre­
qüências e ondas direcionai~ de rá­
dio, a organização de serv1ços de 
busca e Silvamento, além de me-
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didas para maior segurança no~ 
vôos internacionais. 

Graças à OACI vêm sendo sim­
plificadas as formalidades aduanei ­
ras de imigração e saúde pública 
no que se refere ao tráfego aéreo 
internacional. 

- A União Postai_Universal, 
sediada em Berna, foi criada a 1 ~ 
de julho de 1875, após a ratifica­
ção de um tratado firmado na Ca­
pital da Sulça; vem, pois, há mais 
de 1 século, contribuindo para a 
movimentação mais ordenada e 
econômica das malas postais inter­
nacionais. 

Seu propósito foi o de englo­
bar num único território postal to­
dos os Países-Membros para a tro­
ca recíproca de correspondência, 
organizando e melhorando os ser­
viços de correio e promovendo a 
colaboração internacional neste se­
tor. Assim sendo, todos os seus 
Membros se comprometem a trans­
mitir a correspondência dos de­
mais pelos melhores meios utili­
zados no transporte de suas pró­
prias malas postais; concordando 
em obedecer aos dispositivos da 
Convenção, que não só prevê os ti­
pos de correspondência a serem 
transmitidos internacionalmente, 
como também pro1be o de certos 
artigos, como o entorpecente, por 
exemplo. Em resumo, a Conven­
ção Postal Universal e outras legis­
lações da UPU permitem que as 
trocas postais internacionais se 
realizem obedecendo a princípios 
e praxes padranizados. 

- A União Internacional de 
TelecomunicaçlJes data do ano de 
1865 em Paris, tendo se filiado i 
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)NU em 1947, quando passou a pectos internacionais de tais ativi · 
~uncionar no Palais des Nations dades. ;,. 
:m Genebra. Coube à OMN recomendar a 

Sua função é tríplice: a de . criação de um "Registro Mundial 
manter e ampliar a cooperação in - do Tempo" baseado nos satélites 
ternacional para 0 melhoramento meteorológicos, estando integrada 
e 0 uso racional das telecomunica- em pesquisas à luz das conquistas 
ções; a de promover 0 desenvolvi- em matéria de espaço ultraterres­
mento e o funcionamento mais tre. 
eficiente possível das facilidades - A Organização Consultiva 
técnicas, visando ao melhoramen - Madtima lntergovernamentat· ou 
to dos serviços de telecomunica- IMCO (/ntergovernamental Mariti­
ções, a fim de torná-los mais am- me Consultive Organization) , com 
piamente acessíveis; e 0 de coorde- sede em Londres, teve sua Conven­
nar os esforços das nações para a ção em vigor a 17 de março de 
consecução destes propósitos co- 1958. 
muns. Entre seus objetivos, têm des-

taque: o de propiciar o mecanismo 
- A Organização Meteorológi- para a cooperação e a permuta de 

ca Mundial ou WMO (World Me- informações entre Governos em 
teorological Organization) funcio- assuntos técnicos referentes à na­
na, na realidade, desde 1878; por vegação; assegurar a consecução de 
sua vez, a Convenção que ·criou -a elevados padrões viáveis ~m maté­
como entidade especializada da ria de navegação eficiente e segu ­
ONU data de 1947, entrando em rança marítima ; procurar incenti­
vigor a 23 de março de i 950. var a eliminação de ação discrimi-

Com sede em Genebra, tern natória e de restrições desnecessá­
como principais objetivos:. facilitar rias por parte dos Governos; tratar 
a cooperação em escala mundial, de assuntos que digam respeito a 
visando ao estabelecimento de re- práticas restritivas injustas por par­
des de estações de observações me- te de empresas de navegar; e tratar 
teorólógicas e de centros para a de assuntos referentes à navegação 
prestação de serviços meteorológi - que possam vir a ser submetidos a 
cos; promover o estabelecimento qualquer órgão ou agência especia­
de sistemas para o rápido informe lizada da ONU. 
de dados climatológicos; padroni- O Acordo Geral sobre Tarifas 
zar observações meteorológicas, e Comércio ou GATT (General 
asseguràndo a publicação unifor- Agreement on Tariffs and Trade), 
me de observações e est41tísticas; sediado em Genebra, começou 
incrementar a aplicação da meteo- suas atividades a 19 de janeiro de 
rologia à . aviaça'o, à navegação, à 1948. Sua criação se impôs quan 
agricultura e. demais atividades hu- do ainda não se havia dissipado 
manas; e incentivar a pesquisa e a lembrança amarga das restriçõe 
formação meteorológica, bem co- impostas ao comércio na décao 
mo auxiiiar ria coordenação dosas- de 1930; e, por se reconhecer se 
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:Jre a necessidade do estabeleci ­
nento, de alguma forma, do con­
_role internacional, a fim de evitar 
: repetição de processos de estran ­
JUiamento do comércio. 

Conseqüentemente, cabe ao 
GATT estabelecer um código geral 
de conduta em matéria de comér­
cio internacional, proporcionando 
o mecanismo para a redução e es­
tabilização tarifárias, e para a rea­
lização de consultas periódicas so­
bre prpblemas comerciais. Consti­
tui -se no dispositivo-chave do 
GATT a garantia do tratamento da 
"nação mais favorecida", cogitan­
do da redução de barreiras tarifá­
rias mediante negociações multila­
terais. As tabelas tarifárias assim 
estabelecidas são "fixas", ou seja, 
não podem normalmente sofrer 
aumentos, constando do Acordo 
como Anexó, constituindo parte 
integrante do todo. 

Embora, em princípio, se proí­
ba o emprego de restrições quanti­
tativas às importações, são feitas 
certas exceções, sobretudo em de­
corrência de dificuldades relacio ­
nadas · com a balança de pagamen­
tos, ressaltando-se que a principal 
característica em matéria de apli­
cação das regras do GATT deve ser 
a flexibilidade. 

C~m sede em Genebra, no Pa­
lais des Nations, o GATT surgiu 
como instrumento para o estabele­
cimento e manutenção de um sis­
tema de comércio livre e não dis­
criminatório, numa época em que 
Governos se vêm compelidos a 
manter e, até mesmo, a intensifi­
car as reswições comerciais. 
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CONCLUSÃO 

Observamos que a ONU se 
aproxima em vários pontos da fali ­
da Liga das Nações; enquanto a 
instituição criada após a I Guerra 
Mundial foi um órgão regional ca­
racteristicamente europe.u, a atual 
reflete, no contexto internacional, 
os desígnios e diretrizes de um for- . 
te Eixo Leste-Oeste se impondo 
sobre o Norte-Sul. Sobretudo se 
atentarmos para o fato marcante 
de as sedes de todos os seus organis­
mos se encontrarem em países do 
hemisfério norte, europeus e ame­
ricanos, filiados ao Primeiro Mun­
do, a despeito de suas direções se­
rem, por vezes, para dar o cunho 
internacionalista, entregues a re­
presentantes terceiromundistas ou 
do Segundo Mundo, manobrados 
pelo Kremlim. · 

Manobrados sobretudo com 
base no perfeito vademecum pu­
blicitário em que se transformou a 
"Declaração· Universal dos Direitos 
do Homem'', assinada a 10 de de­
zembro de 1948 por todos os Es­
tados-Membros da ONU. Transfor­
mou -se esse vademecum no ponto 
de honra em nome do qual se fala 
para denunciar, denegrir e desacre­
ditar o poder estabelecido, curio· 
samente sempre que de direita pa 
radar lugar à esquerda: 

Embora a esquerda seja abso 
lutamente indiferente a esses valo 
res em si, transformé;lm-nos em n' 
vel de motivações para atrair Esta 
dos-Clientela, utilizando-os par 
atingir outros fins e outros valores. 
Pelo dinamismo de ação da ONU, 
com a cumplicidade do Conselho 
de Tutela, o Mun-do povoou-se de 
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grande número de microestados 
pafses que não eram nações, e at~ 
nações inviáveis em face do triba· 
lismo mas, que, mesmo assim, pas­
saram a deter grande número de 
votos por serem indiscriminada· 
~ente _aceitas _no seio deste Orga­
msmo mternac1onal. 

Conseqüentemente, a tribuna 
da ONU vem sendo utilizada atra" 
vés das antfteses da lista de direi· 
tos e valores universais, tais como: 
a miséria, o medo, os sofrimentos 
o aniquilamento e o massacre; pe~ 
la escravidão representada pela 
?Pr~s~o e arbitrariedade; pela in­
JUStiça em face do desprezo aos di­
reitos , sagrados, a exploração ao 
homem pelo homem, o abuso do 
poder e da confiança, os interesses 
pessoais e as desigualdades; final ­
mente, pela desumanidade repre­
sentada pelas torturas e indiferen­
ça pelos valores humanos, valores 
estes na qualidade do contrapoder 
agindo em nome do "poder ne­
wo", . "poder indígena", "poder 
JOVem" etc. Antíteses da lista dos 
direitos e valores universais, que 
na ONU se ressalta sempre que 
desrespeitado pelo mundo ociden­
tal, pois quase nada de tudo isso 
que ocorre no lado oriental chega 
até aquele Orgão internacional. 

Por fim, controlando os ,;Esta ~ 
dos-Ciientel&" da ONU em face 
dos incidentes fortuitos,..das faltas 
e dos erros do Mundo Capitalista, 
quando o Bloco Oriental nada tem 
de bastante atual para explorar, 
lança mão de "bodes expiatórios", 
como a CIA ou mesmo a Repúbli­
ca da África do Sul. 

Sabemos que os Estados Uni­
dos são o principal finanllador da 
ONU, pagando SO?inhos a quarta 
parte de seu custo total, em taxas 
ou contribuições voluntárias · e se­
ria bem maior essa dotaçã~, não 
houvesse o regulamento impedin ­
do que um só país contribua com 
mais de 25% do orçamento geral. 
Por sua vez, a Rússia que tem.duas 
de suas Repúblicas - a Bielo-rús­
sia e a Ucrânia na ONU - , como 
Estados-Membros separados, além 
de controlar, por isso, três votos 
na Assembléia-Geral contra um 
apenas dos Estados Unidos, ainda 
co~tribuem juntos com pouco 
ma1s da metade da estadunidense. 
Na realidade, pagam os três ape­
nas 1/4 da contribuição estaduni­
dense, já que Moscou , além de se 
negar a enviar certas contribui­
ções*, quando participa de algum 
movimento humanitário, o faz 
apenas com pequenas somas. Com­
pleta ainda o quadro do Segundo 
Mundo o fato de os pafses comu­
nistas votarem quase sempre em 
unfssono com a Rússia, pagando, 
juntos, quantias que correspon­
dem a menos da metade dos Esta­
dos Unidos. 

Em face da fórmula de paga­
mento ser baseada na riqueza 
mais de 3/4 partes dos gastos d~ 
ONU são financiados por nove 
pafses. Notando-se ainda que, des­
tes nove , o Japão, a Alemanha 
Ocidental, a Itália e o Canadá per-

• Como por exemplo, (negando-se a mandar 
alimentos para a Et ibpia em 1985- diga-se de 
passagem, um pa ís "socialista" - sob alegação 
de que a fome é resquíc io do co:onialismo no 
qual não tomou parte. 
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tencem ao Primeiro Mundo, mas 
não têm sequer o direito de veto 
no Conselho de Segurança. 

Conseqüentemente, o Primeiro· 
Mundo paga para ser atacado na 

1 ONU, hoje, uma Organização mui­
to diferente da vislumbrada por 
seus fundadores; sobretudo por­
que o cerne da ONU tornou-se a 
plêiade de Estados novos, muitos 
dos quais inviáveis e que em geral 
se alude como peças do heterogê­
neo Terceiro Mundo. 

Esse Mundo, tanto inviável 
quanto heterogêno, foi, pouco a 
pouco, constituindo o sempre 
crescente número de Estados­
Membros da ONU, assumindo in­
diretamente o seu controle, im­
buindo a Organização de seus valo­
res, modelando-a bem a seu fei­
tio. Daí a ONU haver sido trans­
formada nu..ma espécie de tablado 
do qual distilam suas frustrações, 
aspirações, simpatias e ódios, con­
seguindo, quase sempre, mobilizar 
a opinião mundial. Mas, é fato, 
uma opinião mundial só revelada 
no Ocidente, já que a isso não se 
permite o Bloco Oriental. 

As passeatas contra apartheís­
mos, racismos, desrespeitos aos di­
reitos humanos, armamentismos, 
colocação de mísseis, instalação de 
usinas atômicas etc. só são mos­
tradas, divulgadas e contestadas 
quando no Ocidente, para moldàr 
uma imagem do poder como po­
licialesco e da sociedade como re­
pressiva num Estado que assim se 
torna ilegítimo. Trata-se de toda 
umà orquestração do descrédito 
de autoridades estabelecidas no 
Ocidente, cujos primeiros sons 
partem diY"instrumentos da ONU. 
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Historicamente, o ano de 1960 
marca o fim do prestígio dos Esta­
dos Unidos · na ONU e a conse­
qüente escalada soviética através 
da "tutela" sobre 17 novos Esta­
dos-Membros admitidos com o 
apoio do Kremlim numa resolução 
de pôr fim ao colorualismo; a 
América Latin·a, que até então 
gozara do prestígio pelo peso ma­
ciço de que dispunha, passava para 
um segundo plano. 

A despeito da guinada, ainda 
não interessa aos Estados Unidos 
abandonarem definitivamente a · 
ONU, sobretudo em face do poder 
de veto de que dispõem no Conse­
lho de Segurança; com este, con­
seguem, em geral, controlar o 
Orgão e, assim, levarem, no com­
passo da "paz morna", a incômo­
da "guerra-fria". 

Interesse idêntico mantém a 
Rússia na Organização, definida 
por Jacob Malik, que lá já repre­
sentou o Kremlim. Para caracte­
rizar a ONU, contou a anedota 
em que Adão tentava beijar Eva, e 
esta procurava se livrar do assédio; 
decorrido algum tempo, Adão 
ponderou: - "Por que me evitas, 
será que poderás arranjar mais al­
guém por aqui?" 

É fato, pois, que a ONU vem 
sendo um mal necessário; mas não 
restam ' dúvidas que o Órgão se 
transformou num fôro contra os 
Estados Unidos em geral, e contra 
a direita em particular, já que atra­
vés do voto "não alinhado" a Rús­
sia vem conseguindo, na maioria 
das vezes, vencer com 86,2%. 
Diante da situação, é bem mais 
provável que . os Estados Unidos 
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acàbem se retirando da ONU an­
tes que a Rússia o faça. 

Aliás, essa retirada já começou 
a se realizar de modo sutil pelas 
bordas, · contra o núcleo central 
propriamente dito. E, o primeiro 
passo foi a retirada dos Estados 
Unidos da OIT em 1971, seguida 
da UNESCO em 1984, sob alega­
ção da aberrante politização desses 
organismos técnicos. 

Quer atacando as economias 
de livre empresa e preconizando a 
redistribuição de riquezas, em vez 
de criá-las, no caso da O IT, quer 
através de programas culturais 
controvertidos da UNESCO,· esses 
dois Úrgãos vêm-se imiscuindo 
abusivamente na política, induzin­
do a própria Inglaterra a declarar 
que está pretendendo, para muito 
breve, agir de modo semelhante ao 
dos Estados Unidos. 

Como exemplo atual, pode­
mos dizer que a UNESCO, sob a. 
direção do terceiromundista Ama­
dou Mahtar M'Bow, promoveu ati­
vos estudos sobre o desarmamen ~ 
to, inicialmente de interesse do 
Kremlim; tais estudos, no entan ­
to, vistos e revistos, desagradaram 
aos Estados Unidos e já não cor­
respondem mais aos interesses rus­
sos. Nesse contexto, vemos a 
UNESCO, em novembro de 1985, 
reunindo-se em Sófia para resolver 
basicamente como s_obreviver, sem 
a contribu i.ção financeira dos Esta­
dos Unidos, que equivà1ia a 25% 
de seu orçamento, e, por outro la­
do, o que fazer para evitar que de­
la se afaste, em 1986, como pro­
meteu, a Inglaterra. Vem, pois, a 
UNESCO, além de se afastar de 
seus objetivos, também gastando 
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em demasia na manutençAo de sua 
luxuosa sede parisiense. 

No ano de 1985, a ONU, já 
combalida e bastante minada , co­
memorou o seu 40<? aniversário 
com o sugestivo lema: "Por um 
Mundo Melhor". 

Vai ficar realmente o mundo 
melhor, diante de tanto niultilate­
ralismo que está levando os-Esta- · 
dos Unidos a um afastamento gra­
dativo? 

Vai ficar realmente o· mundo 
melhor diante do constante e 
acentuado desrespeito a Resolu­
ções da Assembléia-Geral , e desau·~ 
torização da Corte I nternaciona I 
de Justiça por parte de tantos Es­
tados-Membros? 

Foi na pequena localidade de 
Bretton Woods, em New Hampshi-

. re, nos Estados Unidos, que se dis­
cutiu sobre o acordo que deveria 
estabelecer um mundo melhor 
através de novas regras de convi­
vência entre as diferentes moedas, 
base de todos os negócios financei ­
ros e comerciais. Nesse contexto, 
em nossos dias, embora a versão 
oficial da Históda coloque os Esta ­
dos Unidos como o grande vitorio­
so, é fato que o acordo vem agra ­
dando também a outros países do 
Primeiro Mundo. Ficará, pois, o 
mundo melhor diante do FMI, sa ­
bendo-se ·que os credores · não são 
os fornecedores de mercadorias e 
serviços - donde resultar os défi­
cits que assustam sobretudo os Es­
tados-Membros do Terceiro Mun - ' 
do? 

Os credores não são países su­
peravitários, mas sim os agentes fi ­
nanceiros; e como os empréstimos, 
em sua maior parte, não estão vin-
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cu lados a fornecimentos, trazem As hecatombes do sécuto x; : 
em seu bojo frouxas garantias, exigiram um novo direito interna· 
contribuindo para um mundo cional, que deveria se ater, em pri­
pior. E ... como os países do Ter- meiro lugar, ao respeito aos trata­
ceiro Mundo não podem emitir · ·dos em vigor; no entanto, a ONI.J 

• dólares, nem mesmo têm ativo fa- não é tão apegada aos pactos, 
cilmente transformável em . dóla- admitindq sua revisão ou mesmo 
res, suas dívidas não podem ser pa- derrogação, já que seu principal 
gas ou amortizadas. Conseqüente- objetivo é o êle compelir os Esta­
mente, a única alternativa não é a dos-Membros a renunciarem ao re­
de um mundo melhor, e sim de ·curso da guerra na resolução de 
um círculo vicioso que causa cres- seus conflitos. É fato que nesse 
cente mal-estar. Não podendo . sentido a ação da ONU tem sido 
amortizar a dívida, nem mesmo lenta e indireta, não conseguindo 
mantê-la estável ante a constante controlar · as Superpotências que 
inflação e juros abusivos, só resta, convivem com base no conceito de 
num mundo pior, os devedores Clausewitz de que a guerra é a 
continuarem a expandir os seus continuação da política por outros 
empréstimos. meios. 

Na última década as econo~ Assim sendo, a ONU, na práti-
mias do Mundo foram assoladas ca, constitui-se num reflexo do 
por uma inflação errante e alta, Mundo de hoje; mas não de um 
um lento crescimento e grandes mundo melhor, sobretudo na me­
aumentos do preÇo do petróleo. dida em que se transformou num 
Por isso o Mundo vive à sombra de ressonante tablado para seus mem­
suas conseqüências- um crescente bros mais militantes, levando o ór­
índice de desemprego, vultosos de- gã'o a ampliar as vozes da discórdia 
sequil íbrios na estrutura dos paga- e encorajar os apelos do Terceiro 
mentos externos e mercados cam- Mundo. Tais aspectos conflitantes 
biais estáveis. obscurecem as realizações· da 

No mundo melhor desejado ONU, criada com objetivos magnâ­
pela ONU, 0 quadro sócio-econô- nimos, porém ambiciosos demais. 
mico global é sombrio, enquanto Além de agrupar vários e diver­
no contexto da geopolítica do sificados Org6os, ainda anexou vá­
confronto a humanidade, na déca- rios outros já existentes, inclusive 
da d()s 80, viu-se envolvida em alguns que já existiam no século 
problemas de difícil solução. XIX. Nessa Organização tanto pro-

fusa quanto difusa, as regras do jo-
Por sua vez, os Países-Mem- go contrastam hoje entre grupos 

bros da ONU só recorrem ao Con- que . jogam cóm a democracia de 
selho de Segurança quando o con- direita e os que se escudam no to-
flito já começou ou está prestes a talitarismo de esquerda. ~ 
irromper; por isso, as Forças de Em contrapartida, 'O regiona­
Paz da ONU só têm tido papel de lismo foi um "vírus" que atacou 
meros o~servadores. a L!ga das Nações e também a 
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JNU, embora de modo bem dife­
~ente. Enquanto a Liga das Nações 
se constituiu numa entidade de 
predominância européia, a ONU, 
reconhecendo. expressamente a le­
gitimidade de organizaç(Jes regio-
nais contribuiria para o continen­
talismo da OEA, para o agrupa­
mento .da Liga Arabe e, muito pe­
rigosamente, para coligações béli­
cas representadas pela OTAN e 
Pacto de Varsóvia. 

Como a Liga das Nações, a 
ONU surgiu para afastar o "flage­
lo das guerras':· no entanto, am­
bas se mostraram impotentes na 
manutenção desse objetivo pacífi-

co, pois foram manejadas..por um 
Conselho prepotente. Prepotente 
em face da outorga de ca~eiras 
permanentes com direito de veto 
que lhes paralisou o funcionamen­
to, destruindo-lhes inclusive a no­
ção de segurança coletiva. 

Sofrendo amputações e sub­
metida a pressões, começa a Orga­
nização internacional de ·. nossos 
dias a perder o seu caráter interna­
cionalista, caminhando com passos 
trôpegos em b'usca de seu cinqüen­
tenário. 

Diante do contexto ... "QUO 
VADIS", ONU? 

Therezinha de Castro é Bacharel e Licenciada em Geo­
grafia e História pela Faculdade Nacional de Filosofia da 
Uni'lf!rsidade do Brasil (UFRJ). Especialização: Geopo· 
lltia1 e RelaçtJes Internacionais. Além de outras obras, 
esàeveu Rumo à Antártica, em que defende os direitos 
do Brasil no Continente Antártico, História da Civiliza­
ção Brasileira, Atlas-Texto de Geopolítica do Brasil, Áfri­
ca - Geohistória, Geopolítica e Relações Internacionais. 
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